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CHRONICA OCCIDENTAL 
É pasmoso como este anno de 188% passou ra- pidamente. Como estes. 365 “dias corferam dec Pressa! Parece-me que ainda estou a dar-lhes as boas festas do anno passado, ou antes a não lhes dar as boas festas, porque” no anno passado, como 

  

  

  

    

    
  

  

Bristol com as mesuras € ceremnias pautadas pela eiqueta tradicional, 

  

Acaboise o, ano. de 188, e os seus quatro fios jsirmmo, Deita da ta cota um epiaphio. de Tai posto mas” nO lim de contas de profunda verdade: 
Aqui uz O avvo: De 1881 DUAS VEZES NOVA, DUAS VEZES NADA, COISA NENHUMA E efectivamente a nossa historia politica litéraria durante esse anno resume-se Meste vez ho diciado portugues 188% Começou Com os progressistas no poder, é acabou com os regencradores: tb, que ojê 

Os regencradores & naturalmentê “as 

  

   

  

    

  

ará com Os progressistas, e assim sucessivamente e sem duas vezes nada cousa nenhuma | , dois de janeiro, hão de abrir-se gra- vemente ag córtes, no dia immediato procaler. sea é verificação dos poderes daqui a um mez começarão os debates renhidos, a oposição ape geedisá 0, govéeno, por aquilo, mesmo que eli ez quando era governo é porque era agércdida pelo governo que hoje é oposição, difseshão às mesmas coisas de parte a parte, com a unica diferença das boceas que as dizem, hontem eram os regeneradores, hoje são os progre que os progressistas então respondiam respónde tão agora os regeneradores, novos parks de reino tomarão assento na camara alta, que melhor fôra chamar-se camara larga, e sel-o para poder acom- modar as suecessivas fornadas com que todos os dias a estão enchendo, é d'aqui a tres mezes às camaras fecham-se, as discussões acabam Tá. ara virem continuar-Se nos jornaes, e daqui à JS dias bo de tivecos vida raso di à nta, tornareimos a fazer a mesma facil prophe- cia, tom à mesma certeza de que ella se cume pritá é risca, é assim succesoivamento, idem fem, idem... idem, Por este motivo, nós do mandarmos estas. nhas para a typographia, se fossemos economi. cos devéras, poderiamos recommendar aos typos graphos que as não desmanchassem depof de compostas, porque nos podiam sersir com sente, de anno para anno, sem à mais ligeira modificação na crença perfeita de que falharia muito ni depressa” o typo, do quê falhasse a nossa pros 
phés E E 

Entretanto não devemos ser ingratos par o anno de 1882 que começa logo por nos trazer 
uma novidade á sénsation, um acontecimento que 
vem revolucionar os nossos costumes pacatos, 
um facto que não se repete muito a miudo há 
nossa terra, cá escondida a um canto da Europa, 
uma rua que não é de passagem, é Onde vem 
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  empréra de D. Maria inaugurou Terá ultima umas rectas especias das quintas feiras, dedicadas 4 sociedade elegante de Lisboa, como diz 0 programa, de qe trata” remos ha. proxima elironica, ão fechar o anno de 1881 é ao fechar a noisa priméira chronica de 1882 tivemos nó thca- iso poruguez o bencício de uma aetiz de ta Temo, que apesar de afastada dos theatros de pri 
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meira Ordem, Oecupa na secna. porcugueza um logar honroso: à actriz Amelia Vieira, Não fu amos hoje do bencício dessa notavel actriz do theatro da rua dos. Condes, por muitas razões,   

timo quarto da nossa chronica, momentos antes de liar o panno para a pois ão do e Det, à peça do benelício de Amelia Vieira É quando ad co” meça por uma razão «estas seria inhabil não conelur com ella 

  

  

  

  

  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

D. soÃo 1 
Morrêra D. Fernando, 0 formoso. A mulher gue o ré querenços de duna, de imple vas 

Sala elevara do seu throno, cortando pela oppos 
sição de clero, nobreza € povo, abrevara-lhe os diás da existencia com o Seu proceder leviano: A herdeira da A pinha vivia D, Leonor Telm alimeiava talvez, a esperança de poder. conservar a corda na cabeça. À sua belleza e inura, à córte de nor bres quê a cercavam davam-lhe talvez incentivo DS cores sen O povo porém « alguns nobres sentiam de 
tro de si essa calma e oChDRHO: que precede as tempestades. O rei de Castell avisinhava-se das Homer, de a passas quebrançando o su e sâmento, a colera popular explodiia e o padto de Tamil ficaria quebrado. E O povo punha bs alhos no filho. bastardo do seu ré querido, no mestre d'Aviz, D. Jodo. fi. 
nha cile então bimte e cinco annos. Tiver, por gre, à cabeça. salva das intrigas da rainha agaê. O valido, que manchára o thalamo do rei, ainda apparécia do pé da rainha, agora um tanto mais retrahido, mas passado o lúcto tornaria dos mesmos desvaripe À hora uva soda, O co lo mestre dlAviz deulhe o primeiro golpe e & sua vida apagou-lia à folha do estoque de Ruy pes ida ap ai y 
À rainha, não se julgando segura safu para a uá terra d' Alemquer é dali passou a Santarem, No emtânto, Portugal era invadido pelas hostes castelhanas. O povo elevara o mestre de Aviz ao cargo de regédor e defensor. do reino, As duas ainhas, mãe é filha, com D. João | de Castela, genro de uma e marido de outra, do principio êxiveram de harmonia. Em brevé d Belissima. iãonor sorriu de novo a veleidade de reinar, Conspiron, Descoberta a aua trama foi julgada por sua fila genro, condemnada à abandonar D'reino e encerrada Ro convento de Tordesilas Tudo sõa armas. tudo S6a guerra. Lisboa cercada, D João : ; téila que a aperta é incendeia as suas cercanias. D. Nuno Alvares Pereira devassa o Alemejo re erutando gente é aguerrindo-a, Mas o cireulo de erro que envolve à capital não o deixa appros ximar. Chega à Almada € no alto dos seteleac deços faz Ibgaréos, Os de Lisboa que os desso” brém animais alegram-se, Vem, fllam-lhe com dutros fogos, Nó emtanto as armadas travam Íucias, os guerreiros encontram-se às vezes fra das portas. D. João sue ás vezes dos muros à char à campanha, à ver que empresa poderá to- mar, ra à pé, ota a cavallo, o mestre vé tudo, 

tudo considera. Eil-o armado das suas solhas, sobre o cavallo bordado; na cabeça, envolta em im barrete de voltas não tráz. 0 elmo pesado. das batalhas, que lhe pende do arção da sela, mas não pôde dar um passo sem lr preparado para a defensiva, como 'os destroços semeados pela terra indicam ; afastou-se um pouco da ci dade que clle não abandonará, sem que a mão da providencia, faça chover sobre os castelhanos, as tendas se enhergam no longe como outrora Sobre os egypélos, a peste, que os obrigar a fugir. 
São passados alguns annos. Atoleiros, Aljubar- 

rota, Valverde, são uma trilogia incommensura- 
vel, um triduo glorioso celebrado nos altares da. 
patria, e que de seculo em seculo, de edade em, 

  

    
  

    
  

  

    

  

  

  

      

  

  

      
   

     
    

  

  

  

  

  

  

  

á defende-a de D. João 1 de Cas-, 
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        q educony e em 1850 foi para o seminario de 
Certho tdo Bomjardita ars qe elo ESA e pulsos dali Os. paúbes da congregação. das mis: edade, como uma torrente electrica, nos faz es- 

tremeter de enthusiasmo, e subsultar de vigor é 
civismo. Nos Atoleiros. ção, em Aluare 
Fota o enthusiasmo popular, em Valverde a scien- | rante à noi errompeu os estudos que fizera com dis. 

ota O entusiasmo POP es tempos heroi |. Quanto do que soubemos do regulamento para , € voltou para caso. 
co é de fe E po atos que terá de solier grande al- | — Este primeiro periodo de sua vida lhe correu 
como os de mui apargurado, é em Oleiros para se manter 
ão já êm corpo, mas em espirito, à al E ausiliar sua mãe e irmás, exerceu o cargo dá 
justos, Devido era, consagrar-hes. no recebedor do Concelho, de qual passou do dá 
Do de eterna gratidão. Alem, nessa al- ) agradecemos. Ea escrivão da camara municipal, é por suá intelis 
testemunho de ctéroa aritidão, Alem, nt a | Ep R inauguração leste importante mer ) gencia e probidade, aingia auasi todos os nego. 
dia, onde de de a batalha em que of |) cado e desejamos le melho fruta é prende publicos daquela, locado, advoga, é 
à cosa, a monapeha start & 0 tiago | dede que aos eus dos mois velhos do Campo | nsirun grs joe dg até er é intimo 
povo, se fera ele À e Pr dedo | de Sata Cla é de 8º Bento, que em guvr | Gus pretndo à eia alas serio 

eta o menos aferido 4 totina, Já houe | — À Vocação para a epreja, apesar de tão variadas 

           

       
    

    

    

  
a, Deus, à Virgé 

ses “do Olympo aos gregos,      

  

  

     

  

  

        
  

esranpro, viram frag” À Oh O, formada. | seram produzio unlisimos é convenienisimos | cecupaçõoo, 1h ressia com a idade, e/o mesmo 

arder. obrh predilecta. Entra no grande | resultados: deploravel tstado das cousas eeelesiasticas o cs. 

Clâustro ; acompanham-o os seus gentis homens. sgaeio timulaya à seguir uma carreira, em que entendiá 

e cavaleiros, os do seu desembargo; os frade ser mais util á religião e á patria, e resolveu cur, 

RAS, O cê no set sl em alpes seiouninho DE PiaNeL di aee 
egos ame do MC o argador de gamacha | a AU ca 
seno he dera, Um disembirgador de SUTIS | ansquisioa oia cido que peruca do ) ibiendo srs emarego o govérao Ci de Cao 
aa are RR anita Go me GR UE 

  Domingues? mestre Hugucr ? O 
à otra, Alonso Domingues? nesta Mom ape | margem esquend, ca Riba de Cabrio, É 4 | ca que Ihcgaphava e 
a e ol de rosas, é ds mais figuras | Jometros ao RETA confluencia d'ella no rio Côa. | los, 

com o sei capelo dê ros é is BRA ME | Segundo à midos parte dos perita sssintinto |) ásim conse frmanse em dic em 

tados até hoje em quast todas as estampas, dão a | Ml fundada pelos turdulos, no anno, Soo antes nho de 1849; € logo pela sua reputação como 

este desenho todo o sabor da edade media. de Jesus Christo porém, ainda que se lhe não talentoso, e de exemplar proceder, foi convidado | 

eae com o de Vasco da Gama do nosso. ) queira, demarcar, (o q; longada, Veniter, é for” | pelo bispo de Bragança para seu secretario é 
o O Colume, são um passo. energico | $050 E onhecer-lhe bastante, sabendo-se do certo | d'elle tomou as sagradas ordens em 1850, Pouco 

dO trio dare, despresando as figuras | que jet mAndRda EONES de novo é povoar por | depois governou aquelle bispado até 1854, 

de começo, é extraindo das chronicas « dos li | Ei “aftonso. Henriques. O. primeiro foral d'esta | que foi nomeado commissario dos estudos é re 

vros de pedra os dados iconographicos e indi cidade foi-lhe dado pelo mesmo monarcha, am- | tor do Iyeeu de Bragança, que não aceitou, pre- 

ros de Pe foice toda Jarcbra | piándoo sff (US SARRO setembro de | ferindo o cargo de deão da Sé de Leiria, diocese 

e a esenhos, que Grnam hoje | 1209 6 conbcmantos CA ar e 1317 seu imbem governou; e cm ambos foi notavel 

a pinas do, nosso. periodica, Manuel de Mã- | lho, “Affonso 11. Este mesmo foral acha-se e mui proficua ao melhoramento do. 

as paginas dO nam vez 0 seu talento de dé. | reformado pelo Fei D. Diniz, ná Guarda, à 10 de c trução ecolesjastica. 

o Conhecimentos arebeológicos | setembro de tata o Manivel tambem aseu turno | * Publicou então o tratado Seiencia, da Civilis 

Doi o uem inte os menos antas: | ne oa fotal nais EO ag A junho | ão, para uso do seminario de Leiria, que regiá, 
. É ) lah GR a a 

O po amas um eco com as quinas | o opsdo Wo em  nedoode 
o Novo Manoago vire E ouão BE vio | Fico td bre le falo é imbre Fa A qo po 

: A | nho e Dizem representar aquele quê | “O marquez de Sé da Bandeira, pe 
O antigo mercado da Ribeira Nova, hoje com | Ssurços de Pinhel té ei Ali E at eira, pelas qualida- 

Ds ico ROO pio ec escócia Ato a AS doido ao plo o rea CO 
um Ss 

dia aos condiscipu-. 

  

  

  

          
      

         

  

     

  

  

       
  

  

  

     
   

    

  
  

  

  

         
   

do Taste de S. Paulo no tempo dlelaci SE ) jon, so Jor dE S Palo o tempo di | a cade dom a leend Pini foi: and: | ão ds Mingo E eão cbeção mo an 
Bad depois do férias Bão | de Perl a tigo. edificio. do Seminario de Sernache, onde 
pos e soberano Eddie dio Eaúoi |) PG a aid bjo cod doi qisiaa pele | asus bo it cido uraidao que 

A ore de 6 Paula DO Sono, Oi o seu dor | po ford DO ão ae o ao | “Confia fogo pe Fonte, its com eee     
  o camara, e met sitio resolveu al, São os hab 

emtcgus É câmara € neste lo rest |) taves & discqiadores, probe, abriosos é on | tas esições de Jrdieção, nã quiz o governo 
dao ota suga indicações é | MAGO À E | aceitar às respectivas búllas, é durante quatro 

ido as us indicações É | Vi jet a ess por cats, da má quali: | amos o SEG Jota e ódio aca 
ande dos hguas: “porém, apezar disso, é 9 Seu | aos melhoramentos moraes e materias do Col- 

TORO. ado bem toi o | ri fer em todo OR pertros agicols do | leio das Missões, ão Te from, porém, 
EEE Sa trt o spo | TO o o ie tam porém, ie 

amento pelo respectivo engenh iro 0 se. hoo. | é abundantissima tambem de caça grossa e miuda. | nunciar a mitra de ML Ea ie 

com ado areia, de não podemos der | em ta indu ore qu E do frio | nem compensação alguma, ando O congrua 
eo eso Gar legnc?e Bom, go, | ema del pia ndo umas nine mpensação algum, inno & governo se 

porn Edo | e DE da cm cr js e | dg ps ac hs, É o comi 

   

   

  

  

   

  

  

               
          

      
  

   

  

envergonha à cidude. Nes o DS Ê 
nvergondo à dade com pequena diferença | po/ago POR, ia do concelho de Pinhel | “ando iminisro da jusiça Sá Vargas, muito 
Ra peço om se a lo arado e cnc a | Cano Sm RED 
e ocê em que a sia mialória o cageitava 00 rés alude sis | SNPOBIAnCAmente propoz, da trdnslerença pará 
E SO | aa Angra que foi aprovada. pela 

a a e 
e os na, sessão de, 17 de julho de 1876, | Tres muito altas, mandado Eonstdir de novo, | “Até este. tempo oi geo 
quero rs as de O uai pa | o no, RA RS A O O a 

  depois de na quatro, e approvido O PEOjeCto | OU an e E que 
dio vetos corsa Quito, EARNE ope | Deo AO os farra Gol] Dus ace ipeae Pe oe gincana an 
cujo orça p Da cerca ponico resta em Pés as duas torres do | mé Ea 
tos de reis. Pes og tor mentos olliines, € por, alguns ministros é dept 

Ra Rs CS DR 
ções que levaram A Camara à PEC pesar doorijosempuches das fr Betdia e do | de Chris, o soção pesviocial a Acidéia cá 

à conirução do novo marea, roçar de cinco para ses selos São de irâio, | Scincis de, Lisboa. Um dos seis ralos me 

encaminhada à, concorrencia publica, foram O nao Ra arbosas conservando ves” | recimentos, é ter luetado, com rara tenacidade 

desafogado do local, permittindo uma facil Pp dis a a copa ca janela | CLS E CR DUO ORG q ra 
r e outras quaesquer | méridiona) tem E pomipuNta la com | cidade, sem amparo nem protecção de parentes 

a blado de outras quaesquer | méridiona tm à o e0po cm Um dos angulo, | gu amigos: conse protecção, de parentes 

    

          

  

       
           

tilação, poder. fi Ê 
aço pode e tantagem de ficar. DO | indo? angulo de metro e meio, representando migos+ conseguindo pela propria deligencia 

Saiicações, sem perder a pad deginado à | Pa uma giiBils GS prihoa, mas ndo- | diyamente ré & eminente dignidade cpiscopal” 
Alimentar, portanto hyglénica & economicamente | Qro E 
bem coliocado. À proximidade da praia 6 lar Oasi a meio da praça ergue-se o pelourinho, dare que chegou à Angra lundou 8 Roleta 

doa deli: Ape, rs | Gi a o da gde Ene | TS Pr Ca 
E à 9 metros de alto, € pelo estylo é lavôr parece | providencias governativas, instrucções disciplina- 

  

  

         
  

        

   

  

      

  

  

Começada a construcção introduziram-se algu | opra tambem dos tempos de D. Diniz, ultimo | res, discurs 

mas modificações no prole o qunes. | Tenaurados da Be der ans já muto njuriado | ashivo tm diese; qu ter JA quatro 
ente no sta de vemlação, tc das ques | Go tempo. 8 Volumes. Ha elevado o, seminario digsesino a 
oe DO e uivos projetos é orçamentos | den ont hoje 276 habitantes; teve onpora | tm dos mais Horescentes do reino, eninando-se 
sopplemenars Ekceendo pó ea ircimstnea | or aleaidecmê 0 fámoso joão Hernandes Vera: | al as sil q reino cida 
à despeza à cento é doze contos de réis as iscipiinas de instrução sedundario, e no 

tê"o. mercado é fechado, AA | presente anno é requentado por 124 alúmnos 

para ele ingresso, por eito. grandes, portões tres nao netas QUEDA DEU coin 3) ps ae o mesmo seminario, que subiu já a dois contos. 

térges E dividido em grande Mame de logáres E S/a e 0 fer à vista pastoral nas 
que correm ao longo das su: redes, havendo E PD orvo, com 

qb Gem o fo a sus parede imfade | O BISPO DOS AÇORES | exgtenis Fios pl a eo dita 
Sementes c outras miudezas, tudo coberto, A ne ecclesiastica e reforma de costumes. Chrismou. 

larga coxa” central dá entrada a O bispo d'Angra e Açores de quem damos o | mais de Go:000 pessons. 

valgaduras de transporte, os quaes, feita a venda | retrato, Basie Cl villa “AOleiros, em 21 de ju- | | Inteiramente alheio a partidos políticos, é 

por grosso, saem da práça. Aos lados da coxia | lho de 4815. Aos dez annos ficou orphão de paé, | fluencias humanas, governa sua diocese à 

Cential a 'miuitos logires para peixe, que acho | E. fámilia Em pondo felizes circumstancias. Cinco | mente inspirado pelo dever, e inaccessi 

a o o Prodara parte a agua | annos viveu com sei to, Vigário Oleiros, que | tenções e empenhos, como em toda a sua vi 
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  Estabeleceu a festividade do Beato João Baptista Machado, natural da 
dade J'Angra, e mandou fazer uma pri- moro imagem do mesmo colocando 
na egreja do Collegio da dita cidade, onde o Beato residia, como jesuita. 

Nas suas pregações e pastoraes, te instado não 'só pelos interesses cópi tuges dos seus dloecsanos mas lambe 
pelos temporass;. especitlmente. pelas 
Vantagens da indico publica, é jn- Convenientes. da emigração, dando é 
celemtes conselhos sobré hygicne, ap cul, et E em promovido importantes obras no. 
paço episcopal e no seminario, e ha of 
Eériado varios paramentos & alias para 
a Sé e formecdo de mobilia 0 paço, 
que estava muito desprovido, onde esta: 
Belkçd uma oficina typograhica, para 
ipi O, Bol & pibisaçõe tl 
siosas ou de publica utilidade. 

E fecundo Teseriptor e diseursador: 
quasi todos 0s mezes publica no, Bole- 
dl uma. pastoral ou discurso religioso, 
«no seminário fiz varios praticas Com- 
Bor & publicou o Eexerticio da Dia 
Sacra, para uso dos e “recêntemente as Menor 
arOieios é do seu Concelho. 

a rã, annunjada este oral 
revela profundo, estudo, Beni investiga: 
dor é Emigo do trabalhos bem com O 

pros que terra do seu nascimento de- 
la” ol quctor, rememorando lhe às Elo- 
é dando curiosas notícias de tdo 

  

   

  

    

  

  

  

  

  

   

       
  

      

penetrou. pelo lado do mort, atraves: Sando a Tavtária chineza mat o nojso paúre Amonio de Andrade o ez pelo 
lado mais difficil, penctrando. pelo In- cost até às raizes das altos môntanhas do Hsmali, que sab, cave dê mi perigos o tablas por duas vezes, cone 
Seguindo, boa receprão e affecto do so- eniao do pais 

O padre 'Huc por ignorancia, ou por vaidade nacional dá-se ele próprio ia Feleida obra, Goto O peimeiro europeu que entrou to The O Bispo: de Angra trituta do padre Andrade justa ventração, transgcevendo ras Memrias 4 cartá dó mesmo no e- Tal da ordem eObr a vie ABRIL o gue por ld passou, datada; de Agra cmd doe de fa cond a oriogeaplia cons que É escipia. 
se docimento data Saia a his ora! das dica as doi purupuézes 

Foram naturaes da mesma villa 9 se- 

  

  

         ndo arcebispo de Goa, D. Jorge The 
mudo, e outras pessoas ilustres, é agora 
mais ficará. engrandecida à térra hu-    

    

  

oa be 
aid, ja À mode 

db Gienórias de Oleiros, são impresa aten Angra on. Epogrdptia GRE S pal ar 588 buginad oa estas HE Ra Senhora da, Conceição o rat 

do venerando bispo 
extremada vir 

propria dos ho- 

  

do autor, é alguns fac-similes de anti-    quanto ha nfella digno de menção:   

  

   

   

    

     mui interessante a introdueção, resumo as inscripções romanas. 
dos acontecimei Ls Em summa, o bispo dos Açores é um 
nia até é organ “da nação portu dos ornamentos do episcopado portu 

  

D. João Mata Persia DO Astarat E Piixres, Bisro nos Açonts Euez, e quem desejar noticias mais cir- A a Cumstanciadas a seu respeito, consulte 
eae ea o folheto Vida publica do novo bispo de 

Angra, publicado em 1872 por quem Da RR e = 
Fe Redbiiro ER | inato 
dores he E dnsos pelo padre Hues 6 | Mrambem escreveu a sua Viagem ao Alibi, onde | de novembro de dt 

  

     Carlos Jusé €. 

  

e: 
O novo MERCADO Vittre E QUATRO DE ÍULMO INAUGURADO KM 1 DX JANtHRO Dk 1882) (Denedo do natera por Antol mma) 

       



O OCCIDENTE 
    
EXPOSIÇÃO NACIONAL 

DE MILÃO 
xx 

O Jerdeiro, quadro de Theophilo Pain, Não e pi Qdo um ae pre 
é torna notavel; tudo melo esáino pensamento. 
Tha figura coupido sis do embolhados E Jeso de motesia du dé fadiga, Segura vas moi um pobre eruiio, do ndo tadinha é oe dpi o Outro Ja, junio d lara a mulher eolado, lota com" cabeça encostada” am escabelo, onde polsou a ro emquênto o he nho, nu sobre uma triste enxerga, olha para tudo sem perceber o que se pasçs Eb hem ao dee duel encha” pod, juca pância quebrado, daquele rerâbulo da vices Eomprado por mio tão, que ndo Ee 
gue, isa de, contemplar aquele quadro. Mc 
ur leão ilerpica no died 
de Jacome” Muntegatra, Didinguees DEI beco achado das posições e naturalidade dos differen- tes nividuds. Un rápuito emu asa Gio, À mãe dest Calc cor a cabe ama Fada, perame & mese, que chamando à agures- sor ê aarrando he pela oxlha, O aba, zero 
figura do professor, da inãe, dos dois rapasnhos, CRU 08 GUTOS sentados ds csmabas va às Bennas nas mãos, susperio & estudo Glam  sbcceso, prevendo que fenanhá Nes aotoada mito É ud da ra pena Sa E 

A partida de xadres de Iezonymo Induno, dá erféltamente o sentido da Historia contada por sé Cinco em seus ditados versos O lho ande Kennto, apostou que data io de sua fla do pogent Bémando! ue slvou vida às Sia migo io de mbidne de Et nho 
si ala Os jovens não tabem, da aposta é 

  

  

  

  

  

  

  

    
      

   
  

     

  

qe suspeita alguma cousa, e entrando a namo- 
lanês, e Wando o patem didraido £ olfaba mem repara, nO jogo, ella aproveitando a occa- Sião, dá à si cama cheque matt, com uma das peças do parceiro, Os dois velhos. não, viram o Estate. xi muito em Conduido, sô O 
Bono. de Gincosa. Es Tancisco Filppini é um pintor lombardo, in- do. pintura. historica de grandes dimen- Havia” exposto. no anno, antecedente” am quadro que fez eleito, intitulado. Va. tiranis? Ai! dos! tyramnos ), € este, anno apresentou o seu bello quadro À mary» clrist, aesumpro que ieim Certa analogia. cont o quadro do nosso pln- tor 1 Victorino fibeiro, que reproduzimos a pa- 44 do nv volume, Uma joven, maryri no circo, está amortalhada. para descer à erypta, onde vai finalmente repouar: O rosto conserva. à serenidade do animo, que encarava os tormen- tos com à esperança o! Cêo, Tanto à do Nosso no à do Raliano estão em posição simi- bas às suns cabeças estão cercadas da da Santidade, mas o momento em que São resraadas é dierente 

xx 
Sera longo (é enfidoso para o leitor descrever 

na espoição e cit nomes disse, comes: Sion e até dE ci nene qu na HE quê iamos. Quizemos apenas destreva alguns ds guedes qu doiros ia 
Tamos tudo para, findar esta dest pçto com O que ana 2 dteção da pico, ex 
iroveridamente, É Paulo. Michetis natural de Hran no eo de Rapoles “inha. pio 
dugitse à Espôr ta e ste quadros de diver” 
do EPE expo 

curiosidade, di im eútico, o 
do pincel, Às vezes demasiada; e Bóbre tudo a iinguridade das molduras quê Sutra alas pocodiãa ; doa de Cabeças do gas, ul via de me banhada pelo sol que velidue deste 
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XxIv 
Ora todos os quadros de Michewti são pintados: 

a colla, porque assim mais rapidamente póde im- 
primir & seu pensamento na tela, E depois à sin- 
Bularidade das molduras. 

Michetti fiz arranjar estas por um marceneiro. 
qualquer, depois elle mesmo ou as lavra ou co- 
bre de estuque com relevos particularissimamente 
originaes, ou as cobre de uma demão de côr es- 

   
  

  

        
SAPATOS DE DEFUNCTO 

VII 
(Continaado do m.º 106) 

Um dia, por tal signal que foi de jejum, 
Antonio Dourado deu entrada. triumplial em casa, 

Vinha como s 
fino, mia Tava    

  

a, encasncado, de chapéu 
a, com os seus brilhantes, 

a torrente, os anneis, o scu relogio, tudo de 
ouro, ouro de lei, do mais fino quilate, 

Parecia outro: se o habito é que faz o monge. 
—Vietoria ! exclamou ello risonho, Alucnie, 

com uma grande abundancia do gesto. 
À mulher que estava de maus humores, respondeu-lhe torto e ia a voltar-lhe as costas desprezadoramente. 
Mas elle deteve-a nos seus braços, sogurou-a, 

furtoulhe um osenlo múito chiado o atirou- lho logo & queima roupa com esta noticia de 
sensação bombastica : 
—— Somos os herdeiros universaos ! 
Depois deixou-a em toda a sua liberdade de movimentos e poz-se a olhar para ella como se quisesse calcular bem o efeito do tão grata nova. 
Nenhuma alteração porem no jogo physio- nomico d'aquella mulher. 
Dir-se-hia de marmore! 
Antonio Dourado não quetia convencer-se do que estava. prosenceando, 
Ella naturalmente não tinha percebido bem o que ello havia dito. 
Era impossivel que não participasse da sua alegria, que não 50 interessasso polos. seus adiantamentos, que olhasse com indiferença 

para um facto de tamanha importancia moral, de tamanho alcance economico como era aquello ! 
— Olha que somos os herdeiros universnes, 

filha onvisto, ouviste bom ?! 

              

  
  

= dtubi ? Não me dizes nada, os parabons 
= Ora... Que tenho en com isso? 
E vollou-lho as costas agastada, de venta 

torcida. 
Antonio Dourado limpou as camarinhas de 

suor, e exclamou muito apaixonado. 
— Bem. empregadas quarenta libras que cu 

gastei cm te concerlar essa cabeça: antes ta houvesso esmagado de encontro a uma parede. 
Ella então voltou-lhe furios 
— Esso É que tu querias, malvado, gastasto 

muito com a minha cabeça? Pois fia-te na da Joanna que ainda te hade custar mais caro. 
E não houve maneira de a trazor às boas. 
Antonio Dourado sentia-so isolado no meio 

do seu trinmpho. 
O amor proprio dvello linha umas cocegas 

insofridas de apotheose. 
Na verdade era realmente tristo não ter quem 

participasse da sua alegria, quem  partilhasse 
de seu triumpho. 

Elle via-se ajonjado do satisfação, o sentia- 
se esmagado sob o pezo de tanta fortuna junta, 
de tamanha felicidade ! 

Precisava alíjar (ão grando carga, tamanha 
fortuna junta, queria que todos fossem felizes 
com ello é se congrutulassom de o ser. 

Porque realmente ali considerava-so fe 
A sorte favorcola-o à olhos vistos com as suas. 

mais prodigas blandicias. 
Ab! como Deus favorece os seus alarves ! 
À final o sonho donrado do mercieiro torna- 

za-se uma realidade palpavel, tão palpavel que 
à trazia ali comsigo na algibeira era o lesta- 
mento de D, Monica, santa o virinosa senhora! 

Aquollo testomunho de amizade que ella 
acabava de lhe dar, nomeando-o herdeiro uni. 
versal. do todos os seus bens havidos é por ha. 
vor, enternécera-o. 

“Santa e virinosa senhora! Deus to lovo 
dem depressa para o tou santo reino, O tenha 
por Já bastantes annos sem mim». 

  

  

  

          

    
Tal fôra a prece ferverosa de Antonio Dou- 

zado ao entrar na posse daquello documento 
precioso, que tinha para elle as magicas virtu- des de um verdadeiro talisman ! 

O caso passara-so assim. 
Na manhã dPesse dia tão desejado, a Joanna veio chamar o sr, Antonio dizendo que sua 

ama lho queria fallar. 
Soria alguma nova estopada ? 
À crenda sorriu mostrando a larga fila dos 

seus dentes acavallados, e respondeu : 
= Parecemo que d'esta vez é quo é corto. 
=— Gento | exclamou o sr. Antônio arrega- 

Jando muito as olhos. 
= rolo que sim. 
— Então conte-mo lá isso. Ella disse-lho 

alguma coisa? Vossemeed tocon-lho na fe- 
nida? 

Joanna sorrindo sempre, respondeu: 
— Verá, verá, não se demore. 

À recommendação era desnecessaria. 
Antonio Dourado foi-so vestir de ponto em 

branco, o tão rapidamente o fez, que nem lho ganhariam vantagens as transformações e vi- 
sualidades de qualquer das“apparatosas magi- 
cas do velho Salitre, que o camartollo munio 
pal ha pouco reduziu ao terrivel nada em que 
todas as coisas humanas vão acabai 

Momentos depois fazin-so ello' annunciar & 
D. Monica todo seeio, palpitante de enthiusinsmo 
interesseiro cheio de cnbiça suoz, 

Levava nos labios esse sorriso alvar que é 
mascara do grandes velhacos 

— Aqui estou minha querida senhora, Pro- 
eisa de ulguma coisa? 

— Precisava. fallar-lho. 
D. Monica linha concluido a sua toilette do. 

passeio. 
Trajava vestido de soda listrado do od 

zes, o que junto à rotundidade das suas fôr. 
mas, Tho dava a myslica apparencia de uma 
Dazilica, 

Alem disso q rospeitavel matrona ornara-so 

  

  

   

  

  

  

 



O OCCIDENTE 7 
          

     para sobre clas pintar o que À sua phan- Rs o Perceber a variada, De genero, qué ua imatinação he suggete, é multo menos 0 altito quefcata uma ditas molduras produz no re Peso quado Esta lngularidade foi uma das Essa sbre que a” rd. mas se derramou, aprovando un e aleunhando ouros de ex vigancia eta fita de Michel: comido alguos arts testam copiar esa novidade, o quê só cem provado que, Hehe é o unico Que à sabe 
tornar arisdod ds vezes mesmo cora um pe 
digo te caio, dandedhe a fórma de um ramo 
qe ofveia asa com as córs propria, eo 
foca subia o quadro, como e cóstuma Fazer 
às offertas ou votos que se oflerecem aos santos. K o 

  

  

      

  

  

     
desagradam estas molduras, mas assi 
compõe o preludio para um trecho de musica, O 
exordio para um sermão, a symphonia para uma 
opera, o preambulo pará um discurso, não vê 
porque o artista, se assim lhe agrada não possa. 
Começar o quadro pela moldura, 
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TENDA-BARRACA 

ANNEXA AO HOSPITAL ESTERHANIA 
08) 

  

(Conetaido do 
v 

Como elemento accessorio é appenso á tenda- 
barraca  descripta. no $ antecedente, o professor 
Perraz de Macedo conseguiu que a Adminisira- 
ção do Hospital mandasse tambem proceder á 
donstrueção de uma tenda propriamente dita, em 
Cujo fabrico sé attendesse ás preseripções recom- 
mandadas pelos, mais notaveis especialistas. 

À armação d'esta tenda, que offerece capaci- 
dade para abrigar duas camas e que foi execu- 
tada com toda à perfeição nas officinas da Fabrica 
“Armas (em Lisboa) seguindo-se proximamente 
o modelo de Leão Le-Fort, consta essencialmente 
do seguinte 
|. £ Dois prumos de secção circular com 30,5 

de comprimento e 0%, de diametro, — prumos, 

  

     
  

  

  

Ni têem na parte superior hastes de ferro des- 
únádas a enfiar nos extremos de duas barras pa- 
Tallelas. Ambas estas barras apresentam diametros. 
Ggunes aos dos prumos; o comprimento de uma 
de Bengo da outra é de 6 matos. — 

2.8-— Quatro braços com ama de comprimento. 
« Becgão eireaar Gariavel entre os diametros de 
Gmob é 0808), reunidos dois a dois por peças 
qe bronze de”fórma cylindrica com appendices. 
destinados 4 articulação d'esses braços, — peças 
que enfiam nos dois prumos descançando é con- 
Seniente altura sobre os dentes de molas n'elles. 
Entalhados, Os braços apresentam nos extremos 
oppostos às peças cylindricas espigões de ferro 
Sittados e munidos de porcas, cujo fim é man- 
Ter afastadas as telas que formam O tecio da 
tenda. 

3 

  

  

  > Dois ovoides de revolução destinados a 
manter o afastamento das duas barras que ser- 
vem de fileiras, — para o que têem um ori 
de secção circular concentrica com o eixo, or 
cio em que entram as hastes de ferro dos pra- 
mos, Estas peças ficam sobre a fileira inferior € 
sustentam a superior. E 
4º — Duas hastes com omo5 de diametro é 

cerca de à metros de comprimento, munidas de 
jes é destinadas a dividir em duas as cate- 

formadas pelas cordas do beiral do tecto. 
=-Oito hastes com o mesmo diametro das 

antecedentes, mas mais curtas, destinadas a con- 
Seryarem abertas em alpendre as portas da tenda. — Quatro hastes de secção quadrada com. 
braços escorados, em cuja parte superior estão 
praticados gornes destinados á passagem das cor- 
das que esticam a tenda no sentido do. compri- 

    

  

   

    

  

Dezoito estacas ferradas, cujo fim é fixar.    oi 822" Cem estacas pequenas, destinadas a fixa rem a parte inferior dna paredes de Jon. e = Ne maçanetas (duas grandes, e quitro pe- qqênas, desinddas a coroarém os. prúmos e às astes Que sustentam as. portas lateraes. : aialtos dE arame de ferro esta sido 3 ão de frma, rectangular e apresentam articulação nfum dos lados menores têem por destino char e abrir as janelas. O esto do, material. é constituido por: lona impermeável (para part extrio  Ieidona cpuia asparte imerior) + cordas para cêpias, Couro (a rega Hotõe de Jato colcheta, et 

  

      

  

  

  

  

   

  

  

  

    

  

  

  

      
   

   

  

  

      

com Os Seus ouros, que lhe caiam sobre o collo 
como em tabolota de ourives. 

“A marrafa mova compunha-lhe a physiono- | 
mia, onde o caruncho dos anmos assignalara 
os seus estragos, e ficava-lhe a matar com os 
caracoesinhos muito garridos, fazendo lembrar, 
salvo seja, os de um anjo de 1das em oyiio de 
aldeia, 

Cordava-lhe a cabeça um chapéo respeitavel,| 
xerdadeira preciosidade archcologica, enfeitado 
do plumas tal qual como o de 5. Jorge, que 
“vao na procissão dos pretinhos de Guiné pra 
gran, pra gran, umas plumas que tinham o 
Seu que de marcial, e sobre as quaes dir-se-hia 
haver passado já o pó de cem homericas Da 
talhas. 

tava nºaquelle dia com o seu lato, fato 
renilente para o qual não havia estherico sa- 
lutar que prestasso, mal de velhos quo 
mata, mal passageiro que nio leva ninguem 
d cova. 

Era o que ralava Antonio Dourado, por isso 
allo sempro que D. Monica se lho queixava 
dos seus achaquos, não cessava de The per- 
guntar: 

— Mas no interior não sente nada ? 
= Nada. 
— Nem palpilações? 
— Nada absolutamente, 

não não pense nºisso que está para Ja- 
var é durar: coma € beba, & coma bastante, 
que a barriga é que leva as pernas. 

O demonio da velha era até capaz do resis- 
tir a uma indigestão do rozalgar. 

“inha seto folgos como Os gatos, 
Isto pensava o malvado, 0 Dilire mantei- 

guciro, mas não o dizia por vergonha o ma- 
tha principalmente, porque em verdade à ve 
gonha nrolle não era tanta que o fizesse callar 
o que sentia, o que lhe vinha à Docea quando 
a mostarda lho chegava no nariz, 
— Então que mo queria dizer? 
D. Monica mandouco sentar. 

  

    

    
   

  

  

  

  

  

  

  
  

“Tratava-so portanto de algum assumpto gravo. 
e estopador: massada corta. 

Seja por caridade 
— Diga-mo, tem hoje muitas voltas a dar? 
— Em voltas ando eu sempre, minha se- 

nhora Olhe, vou d'aqui à Ribeira Velha. An- 
tes vou à alfandega despachar umas caixas de 
genebra, depois tenho que ir de Santa Apolo- 
nia à Graça, da Graça à Santo André. 
A pê, à pó! exclamou D. Monica pondo 

as mãos na cabeça. 
— Nos machinhos pretos, confirmo ufana- 

mento Antonio Dourado, allhrmando que tinha 
muito boas pernas. 

D. Monica lustimava-o. 
— Ah! pela torreira do sol! Isso é querer 

dar cabo de si! 
— Oh! vaso ruim não quebra, 
Nunca Antonio Dourado foi mais feliz o mais 

vordadeiro tratando do si em estylo figurado : 
a comparação nada deixava a desejar. 

D. Monica dissodhe então que precisava. 
dar-lhe um pequenino incommodo, mas que, 
xisto o exposto, ficaria para outra oceasião, 

a, uima volta mais ou uma volta me- 
nos não fuz no caso, Que precisa então ? 
— Conhece algum tabellião de notas ? 
= Conheço todos, porque tenho em todos o 

meu signal. 
— E” que, proseguiu D. Monica, desejava 

fazer as minhas disposições... 
— Ora que lembrança lt 
Mas logo fingindo-se Lriste acorescentou 
= E? verdade que essas coisas não matam 

ninguem, é à gente deve tor sempro prevenido. 
o dia de âmanhã. 

— Exactamente, aplaudiu ella. 
E acorescentou 
— Seria um grando remorso para a minha 

alma se morresse, deixando em ingrato esqueci- 
mento as pessoas a quem devo favor amizade, 

— Da Joanna principalmento deve lembrar- 
se, porque bem se vê que é multo sua am 
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D. Monica limitou-se a dize 
— Queria que me acompanhasso o dirigisso, 

porque eu núda entendo dessas coisas, 
Joana entron nfesto momento a participar 

que a carrongem estava à porta, e D. Monica 
denlhe a chave da sua commoda, para que 
lhe trouxesse um rdlo de papeis que Já estava. 

Entretanto dizia a Antonio Dourado : 
— Preciso tambem cuidar da minha alma. 

Descjava fazer alguns legados pios à Miseri- 
cordia de Lisboa, ao Asylo da Mendicidade,... 

Antonio Dourado interrompeu. 
=P justo, mas não se alargue muito, 

consideré que à sombra d'esses desgraçados 
vivem regaladamento muitos. gulozos + os po- 
dres bebem agua choca de cebolla, é clles o 
dom vinho do Porto. 

Joanna volton trazendo o rúllo. 
Foram-se nvello os olhos do Antonio Dourado, 
D. Nonica guardon-o nã sua mallinha do 

feixos de prata, deu algumas ordens á creada, 
e voltando-se para Antonio Dourado disse com 
amigavel doçura. 

— Vamos? 
— Vamos, respondeu elle, 
E foram-se por alli fóra, arrolando como 

s pombinhos, phrases de muito. affesto e 
ranhada estima, 

Antonio Dourado ajudou D. Mona a subir 
para o trem, disso ao cocheiro para onde so 
Navio do dirigir, o sentou-se go depois dando 
a direita a D. Monica, portando-so em tudo 
isto galhardamento, com a agilidade e finura 
de um salan de alia comedia. 

Direseihia ter remoçado dez annos 
Quem os visso no depois rindo na mais in- 

tima e alegro convivoncia, emquanto o trem 
rodava ao seu destino, não. julgaria decerto 
que aquelas duas creaturinhas de Deus, iam 
dratar de um negocio que cheirava a mortos, 

O que faz o dinheiro! 

  

   

  

   
  

  

  

    

  

  

    

  

(Comida) Leme Bastos, 
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O OCCIDENTE 
  
  No tecto interno ha dois renques de ventila- dores (sendo seis em cada panno)- ventlâdores de devem corresponder provimâmente ao mei as, camas dos infermos. Tm réis 4Sofooo importou a tenda-ambulancia que ora acaba de ser deseript, e que se acha “produzida em gravura. na pagina 6g do vol IV do Cececra Ao talentoso proféssor de clinica cirusgica, Oliveira Feijo, coube ser o primeito, que enthusiaticamente aproveitou” ma, pratica as preconi. “ld rage de similar br po, ospialár. 
Foi da F ia não é espiritos tacanhos que se Gom as glorias, dos collegas + na sua propria individualidad centos para de fazer notavelmente aprecia, sem apear 08 outros do Pedestal que IheS compe “Com a lealdade honrosa — qué tantos. ouros  (eoitidos |) tratam 

  

  

  

     

  

  

gunda parte trata do latim é às linguas romani- cas (particularmente o portuguez) explicando o que éra esta lingua, como se formou, seus diale- los, como se estendeu € até onde dominou: a sua influencia sobre às linguas dos povos que do- minou, quaes eram elas; à influencia sobre elle das linguas barbaras ; formação das linguas ro- manicas, e que influencia podia ter o arabe sobre 

  

  

Aim pas Gronts, desenhos de Raphael Bor- dallo Binheiro, texto de Joao Ríalto é João Ro baixo, lihograpkias de Justino Guedes. AEão pi picadosos ta ea esa fumo ão, que trazem duas estampas re drx Antonio Rodrigues Sampaio é 

  

      

  

ispo de Vizeu. 

    
Discionano Usa Ports, EP o E a que ori, Lisboa ma So leança desde & palavra ara SU ei do ed cb 

A empreza prometi remedinr a iseilidade “com que tem so spend os Ui ascelos es Important, a Deixou? de dig à confecção clase iecionaio o Frandico did que muito incligame” mente iidou: 

  

  

  

  

  

  

Auxawncu Bonocrárico E Cow- 
  

egoistamente de pdr de parte quan- 
  MERcIAL PARA 1882, publicado pela   

Gone cu" Mecdume” Dina 
cia dos altos serviços prestados nene ds nos opta cu E ane ic aonde Fra do Macediy querendo edad todas as précnões e 
cominenda aum 
tal de 6. José tratou de solicita: mente. equi para à céres dO a QR 
dação do Hosp Estephan ada quê oi atra nar do Hcoptl de 5 osé rúloia sela operada; e o re cio 
Rosado Capeia nnunclados “bonecos dest E DA Astaimente dese ado em 
Hegmos operados pelos alumnos da Escola Mico Cirurgia de Li 

Xavier da Cunha, 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 
Curso ne Lerrenwruna Nacto- sat, para no dos been contras. Te Mingua portuga, ções de Ea lottologia geral é especial portuguesa por EA. Adolpho Coelho... Porto, Livraria Unibersal de Magalhães 4 Moniz, editores largo dos Laos 1% So de vit 144 Paginas o Nésta 14 parte que 0.87. Adolpho Coahho divide em quatro secções, trata na 14º das noções geraes comprehendendo, a plilologia e glottologia, grammatica historiea ou comparativa, desenvolvendo em breve quadro às suas diversas partes, dando principalmente co nhecimentos das regras da phonetias influencias exteriores que. reagem sobre as. linguas, nas fiação dietas, peogranhica, enologia, gene logia, cc ato É altnações leviologias po isto ol neoligismo; neta parte copia alguns trechos de elaci D. Dubrte é de seu end 6 inc fante D, Pedro, de Fernão d'Oliveira, Duarte Nu- nes, D. Francisco Manuel e Candido, Lusitano) ME mostram cómo css disso xrippre Gárayam certas questões de linguistica; alteraçõs phoneticas, morphologicas e symtneticas. Nas 

        
  

  

      

   
  

  

  

      

  

  

      

    

  

PexouRiho. Di Pis 
(Segundo ut deseo do 

  

a ng peminsio, to, Na teregeeção tata da formação do lexico portugues, quaes os cl 
mod porquê; leraçõos ma lana dos voor dos e Hi deação feira does clagentos dis Jinguao lado na pendpada aiteriorença Aos romanos e pelos conquistador deroik do Imperio, româno tes, depois as revegações e cotistas portugues Sementos to Miguas 
Dor uma “rapida noção” da str” da lingua 

e pen ui E ERR Poet asp é qu name po. nr nó 
lhos do erudito professor, deve ser este livro de mta tdiade dos estudos, embora de futuro E do ações é apena Herems a todo (0 tFabAlho Mubtano? 

  

  

  

  

  

  

impresa. Literaria de Lisbo — “im, interessante volume. cheio de nicações ts neces Gm todos os eseriptorios é gabinetes de 
trabalho. ss 

   

  

Boseriy Da Socirade np Gro- 
No a de 1 de Novembro. Bê 
tamos: se púde ajuizar da impor janta desta publicação. — A! in- dista monufiurea tem conde ões de existencia no nosso paiz? memoria por 5. A. Gonealves-- estimo dá Gonferenço HE 15 de ezembro de 1885 = Biliographia, por Oliveira Martins — Do” cubino do commercio no Porto, por Tito de Noronha, ete 

    

  

  

As Raças Hunaxas x a Civ ão Brown. por 3, Db. Ol ivfaia. Bertrand São 2 vol, de im ins com que à Martins acaba de ên- 

   

    

         

balhos anteriores do mesmo au. 
ctor, é demonstra claramente o 

ande estudo à que 9 sr Oliveira. Martins se tem dado para num. 
praso. relativaménte: curto, produ- 
ir à já importante serie de livros 
que tem dado estampa. 

4 ENIGMA, 
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[RES A rios 
Explicação do enigma do numero antecedem 
Mais vale penhor na arca do que fiador na praça. 
Roservados todos os direito do propricdado littoraria o artistica, 

       

     

  

1882, Lniaavr Fnbnes, Tyr, Lisnoa 
6, Mun do Thesouro Yolho, 6 

      

ALMANACH ILLUSTRADO DO 
PARA 1882 

OCCIDENTE 

EDIÇÃO PARA PORTUGAL E EDIÇÃO PARA O BRAZIL 
Punuicavo pra Esmeza no OCIDENTE. 

ILLUSTRADO COM MAIS DE 50 GRAVURAS PORTUGUEZAS E UMA LINDA CAPA EM CHROMO-LITHOGRAPHIA 
É o slmanach mais elegante que se tem pablicado em Portugal e é uma completa novidade, 

Breço, em diisboa, 240 réis 
Á venda em todas as livrarias € em casa dos srs. correspondentes d'esta empreza. Para às provinias envin-se pelo correio à quem remeter 26 réis em estampilhas 4 Empreza do Oceldente, rua do Loreto, 43 — Lisbos.


